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Esta pesquisa objetivou investigar a possibilidade de o processo de 

amamentação ser uma forma de vinculação saudável entre mães narcisistas e 

seus bebês, com base nos estudos de Klein e Winnicott. Para tanto, realizou-se 

uma pesquisa bibliográfica sobre tal temática, na qual foi possível identificar que 

a partir da teoria de Winnicott, a amamentação permite a construção do vínculo 

do bebê com sua mãe, sendo um momento de proximidade e conexão emocional 

e psíquica, crucial para que haja um elo entre esses dois protagonistas. Segundo 

Winnicott, estabelecer uma vinculação inicial entre a mãe com personalidade 

narcisista e seu bebê pode ser um desafio, mas é algo possível, desde que ela 

usufrua de uma rede de apoio saudável, para que suas demandas não cheguem 

a sucumbir seu psiquismo, interferindo na elaboração da conexão com o bebê. 

Na perspectiva de Klein, a vinculação entre mãe e bebê depende muito mais de 

seus conteúdos internos, especialmente do bebê, do que das influências 

recebidas do ambiente; assim, a amamentação por si só não seria suficiente 

para trazer novas possibilidades de vinculação. Concluiu-se que como a mãe 

narcisista pode não apresentar condições psíquicas iniciais de demonstrar afeto 

ao bebê, evidenciou-se a necessidade de um sólido trabalho com seu psiquismo, 

ainda no período gestacional. A relevância da pesquisa evidenciou-se pela 

elucidação do modo como a amamentação impacta a vinculação entre bebês e 

mães narcisistas, propiciando-lhes a oportunidade de construção de um vínculo 



saudável e contribuindo com um escopo teórico sobre esse tema para o estudo 

e a atuação de psicólogas/os. 


